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AO ACASO ... 

E 
NCoNTREl-'1E hoje com um escritor de tea­

tro, de quem quiz saber novidades da 
ribalta. Entre dois cumprimentos ligeiros, 
ele disse-me que ia tudo mal, «porque, 
conclui desolado, não ha actores.» 

E eu respondi: - o que não ha é publico. 
E é verdade. 
Em Portugal, o que falta é publico em condições. 

As plateias são banaes, inestheticas e plebeias. 
As plateias de hoje não eram capazes de gerar 

Augusto Rosa. As nossas plateias actuaes seriam im­
potentes para crear um Brulé ou uma Sarah Bernhardt. 

Ferreira da Silva é. já, um deslocado. A Chabi, o 
que o salva ainda é o lado farcesco da sua apresen­
tação, Amelia Rey Collaço abandonou o seu primi­
tivo plano de nos dar arte superior. 

Não havendo publico, não ha autores. nem ha 
actores. 

O teatro, ·em Portugal, hoje, é a Revista, e não 
já. a revista de Schwalbach, mas a revista-farça, a 
revista burlesca. a revista entrudada, a revista-cano­
de-esgoto. 

Para um publico de requintado gosto, de sensibi­
lidade aguçada. de nervos subtis, a mentalidade por­
tugueza havia certamente de gerar, de formar actores 
que correspondessem a esse gosto, a essa sensibili­
dade e a esses nervos. 

Um publico de dandys enluvados e correctos pro­
duz um dandy. Mas um publico grosseiro não pode 
dar um Coquelir>. 

Se \ia Palma"'Cavallão, é porque ha quem o leia. 
Se Oscar Wilde escrevesse o'í«Leque de Lady 

Windermer·» é· porque~ havia uma sala perfumada e 
bela para o ouvir e aplaudir. 

Uma epoca tem os actores e os-autores teatraes 
que carece. 

A epoca de-João da Camara e Marcelino Mesquita 
pa-;sou. Julio Dantas ainda vive as ultimas horas 
dessa epoca. e por isso a su a obra apresenta duas fa. 
ses bem caracteristicas. a que reflete as horas pali­
das ele uma epoca moribunda. mas ainda brilhante, e 
a qual sofre a influencia da"cpoca ·actual. 

A epoca de hoje não vae á «Dôr Suprema», por­
que se prende com o «Trólaró». 

Augusto Rosa morreu a ·tempo. Grande tristeza 
seria a sua. se \lisse que. para manter o seu prestigio 
na pi atei a. teria de deixar a encarnação de «D. Cezar 
de Bazan», para se converter em «compere» grotesco 
de qualquer revista populaccira. 

Não silo os actores que fazem o publico. É o pu­
blico que faz os aclores. 

Não nos queixemos da «falta» de actores: qneixe­
mo-nos da «qualidade» do publico. 

At.rREDO P1MENTA 

f 01 em casa de uma gloriosa escritora, que a morte 
levou não ha muito. 

Quando entramos estava junto dela uma mulher 
alta. loira. muito conhecida no nosso meio pela sua 
fortuna e pela sua beleza. embora acusem esta~de ter 
entrado num periodo . . . crepuscular. Ostentava 
naquela tarde um régio casaco de chinchila. 

Entrou pouco depois uma senhora muito das rela­
ções da grande escritora, cujo nome contrasta singu­
larmente com o negro producto <1ue acabou de enri­
quecer o marido ... Trazia um belo casaco de marta. 
que vestia muito bem a sna elevada estatura, e que, 
pouco antes adquirido, era sempre saudado com pas­
madas interjeições quando ela entrava na pequena 
sala da inolvidavel escritora. 

Quando o seu olhar, correndo os circunstantes, se 
pousou na chinchila, pareceu nublar-se. Pouco depois, 
levantando-se. encaminhou-se para uma salinha con­
tigua. E quando a clona das martas, minutos depois. 
reapareceu ... vinha vestida de andar por casa. 

MARIA Madalena publicou ha tempos um admiravel 
livro de versos franceses, a que chamou:-« Le 

Livre du Passé morb>. Alguem, uma mulher, é claro, 
traduziu assim: «O Livro do Passaro Morto». 

Camilo tambem teve. no genero, uma tradução que 
ficou célebre. A « Le Portusial à vol d'oiseau », da 
princeza Rattazzi. chamou «"Portugal a vôo de pas­
sara ... » Não admira. A maldade de Camilo linha 
muitos traços femininos. 

H A ai um escritor conhecido, conhecidissimo, que 
tem a mania de se espraiar em considerações 

filosoficas, intragaveis. Uma senhora que· o admira. 
porque o não percebe, dizia para outra que não () 
admira. porque o percebe: 

- Olha que aquelas coisas que ele diz são interes­
santes ... Parecem aforismos de Gustave Le Bon. 

Credo. filha! O mais que pódem parecer é desa­
forismos de Gustávo o Pessimo. 

A principio, além de muitos nomes portuguêses que 
não vêem para o caso. citavam-se. aproposito d() 

malfadado emprestimo. dois estrangeiros:-«Williams~ 
e «Pinder». Um talassa ferrenho dizia a um republi­
cano convicto: 

- Vê lá tu! Até com cincoenta milhões de dollars 
vocês arranjam um contrato pinderico ! 

REALISOU-SE no Estoril, com enorme entusiasmo. 
Entre um valentíssimo oficial. juiz de campo, e un~ 

titular. filho de riquissimos e illuslres titulares. esbo­
çou-se 11111a scena por aquele não deixar que este fos­
se para o campo tirar fotowafias. 

Acalmou-se tudo 1111111 instante. f"oi um barulh() 
instantaneo, embora com bastante... «pose» por 
parte do jovem titular. 

O sr. Vasco Borges censurava aos dois deputados 
monarquicos a sua incondicional uniformida de 

vistas. chamou-lhes« leaders» um do outro. 
Carvalho da Silva, levantando-se: 

Pôde ser que tenha rasão; mas antes isso, d() 
que ser, como V. Ex.", «leader» ... de si proprio. 



--º ACONTECIMENTO DA SEMANA 

As corrtdas de cavalos em Cascals. Uma das fases mais nntmadas das corridas o( CUcbê> Garcez ) 



A ENTREVISTA DA SEMANA 
A "Ilustração Portuguesa" entrevista a "Ilustração Portuguesa" 

A 
l ~·11n.\ 1;.·1 ,, costuma s1:r a arte cll• pór pa­
lavras de e~pirito na bôca de deter111inadas 
pessoas. Neste cnso não é. Mas t 111 qual­
quer circunstancia. a entrC'Vbtn é sc111prc 
straVc, comprometcclora e n>111plicuda. De 
dnas, uma: ou o entrevistado tem valor. e 

então hn o peri:,!o de atraiçoar com 111110 pnlavra a 
ele!O!ancia de um pensamento; ou o entn·vistado não 
diz nada, não sabe nada. não \'Í: nada e então ha a 
tortura dt• inventá-lo. de maquilhá-lo. de \'l'sli-lo. de 
trazê-lo ao scenario do jornal ou ela n•\'ista, com in­
teresse, com com 110\'idade, com e:-pirito. 

tabelecida. . . E, <'mal~ré-tout», eu vou dizer-lhes o 
que me disse o sr. Antonio Ferro: 

Antes de mais nada, eu pretendo modernisar a 
«Ilustração Porlu~uesa: pllr vinte e quatro nnos nas 
suas vinte e qnntro paginas ... Mais cio que o livro, 
mais do que o teatro, o «mas!azine» tem cp1t• viver a 
sua epocn, tem que documentá-la, tem que fixnr-lhc 
as memorias. O «magazine» tem s!randcs afinidades 
com o cinema. O papel ~couché» é o ecran» dos mn­
itazines». O ~ma:iazine» tem que estar certo como 
a hora oficial. O criterio contemplativo, o critcrio 
ferro-velho de certas revistas, não é o c111c mois 

l\o gnhlnoitc do dlrcctor ua • lu~tração Portngucsn .. 

* * 
Esta mnnhil, um «coup-de-tclcphone» anunciou-me 

que o sr. Antonio Ferro precba\'a ele me folnr, no seu 
~abinctc ela <Ilustração Por11151ues11 . O sr. Antonio 
F"erro, meia hora depois. cncarresia,·a-mc ele fuzerse­
manalmentc u111a visita e vir contá-la, com inteira li­
berclude, nos leitores do seu mu~azi11ex . E:-sa Visita. 
dizin o mesmo senhor, tem c111c focur uma inclividuali­
dacle e mostn'-'ª ao publico; qtll'lll snbe se alguma 
vez tem mesmo que irritar. ao de leve, um preconceito, 
quebrar subtilmente uma conven\·iío t•stubdccicla .. . 
'}' Eu ouvia o sr. Ferro. atentame11tt>. A suo mascara 
iluminava-se n cadu instante, as suns pnlavrns corta­
vam o ar construinclo planos, lraçnnclo oril'nta\·õcs. O 
sr. Antonio Ferro cstiwa a dar-me, sem sul>t•r, a pri­
meira entrevista ... 

Que poderá sucedl'r? ,\\elindrar-se aquela conven­
cional moclestia que costumam usar as pessoas gra­
ves, irritar o <lirector da «llustraçilo Portusiucsa? 

Mas - meu Deus cu podia irritar ao 'de ll•Ve um 
preconceito, c1uet>rrr subtilmente uma con\'t•nção es-
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convem. Olhe-se com ternura para o 1>assudo, não 
se vh1a no passado. Assim como o cinema criou nma 
humanidade fotol-!l'nica, o «maS!azine» criou o seu 
mundo, um mundo grafico, um -mundo CIUl' é dema­
siado vasto para permitir qualquer divaf.!açào. O ~ma 
gazine» é o Concurso Hípico das Horas. 

.\fas irá isso a caracter com o nosso tempera · 
mento:> E' preciso concluir que nós nuncn tivemos 
um s!rande «ma~uzi ne» ... 

Sim, ndiVinhavn rt>plica: PortuS!al éo pais ela Sau­
dade, é o pais que faz do passado o seu presente ... 
Concordo. E' preciso, 110 entanto, para 11osso bem, 
que 11ilo seja assim. Integrar Portu}!al na l lora que 
passa, l1 uma obru nacional, uma linda ohra a ten­
tar. Lisboa é u111a ~ronde cidade que só existe quando 
ha revolurües. Eu vou tornar Lisboa semanal. «O Se­
culo», por sua vez, vai fazê-la quotidiana. Bn111etiere 
e Wilde afirmurmn, com justa raziio, que Bulzac 
inventou o seculo deza11ove. Se fôr preciso, a Ilus­
tração Portusiuesa» inventará Lisboa ... conscituida 
cssu obru ela nilo pedirá, sequer, direito,; de 
autor. 

Paradoxahnente, o autor da teoria da « lndiferen-



ça» falam com o maior entusiasmo. Eu arris­
quei: 

- Vae Fazer uma «Vogue», uma Plus-Ultra», uma 
«Esfera» ... 

por exemplo, está por descobrir. Encontrada essa 
linha, Portu~al pode ter a sua companhia de baila­
dos, como os russos, bailados modernos, arcoirisa­
dos, bailados de côrcs bôbescas ... nas nossas dan-

.\ t111ogrnr1n 

Sr. Antonio Ferro rectarguiu logo: 
,_Não! A <\Ilustração Portuguesa» não esquecerá 

Portugal. Procurará fazer-se uma revista Europeia mas 

ças populares, no'S nossos trajes regionais, nos nos­
sos costumes, temos materia prima para estilisações 
aclmiraveis, temos tintas ele sobra para um grande 

A maquina que Imprime a cllustrnçilo Po1•tugues1• 

integrando-se na vicia portuguesa. Procurará mostrar 
Portugal aos portugueses, procurará, com o auxilio de 
todos, estilisar a raça. A linha do bailado português, 

cartaz a pôr na Europa, a pôr no mundo. A «Ilustra­
ção Portuguesa». ajudada pelo « Seculo», propõe-se 
a tomar esta grande iniciativa, propõe-se a ajudar 



todas as iniciativas que conduzam a esta. Manuel de 
Sousa Pinto. bacharel formado na Faculdade do Ri­
tmo, iniciará no proximo numero da Ilustração Por­
tu~uesa». uma sc>rie de arti~os sobre este projecto 
que. dentro em mim. é já uma certeza. Portuj!al, meu 
amigo, eu j1I o disse algures. ou será um baile 
russo !> - ou não será. 

Nesta altura quis provocar uma revelação e avan­
cei: 

llm pro!o!ntma 1180 é \'erdade? 
O profotrama da «Ilustração Portuguesa é vasto. 

Não lhe posso revelar todo, porque a mim proprio 
ele ainda nilo foi revelado 111le1ramc11 fo. A minha 
acção é q111• 1110 h11-cle confiar, a pouco e pouco. No 
entanto, posso jí1 informa-lo de que a partir de no­
vembro, u < llustraçilo Portulo!11cs11>· iniciará nos 
seus sal<ks uma série de malinées ele arte. que á 
semelhança das matiuées orj;!anisadus pl'IH : Comeclie 
Fran~·a1se con::;turá de pequenas conf<'rc>ncias so­
bre escritores cio seculo dezano\'e para cá. acompa­
nhadas de n·t·itações e de leituras, por alj.!uns dos 
nossos melhores actores. A orj;!anisaçilo dci;sas ma­
tiné1.:s11 \'ai ser confiada a uma comissilo de tre::; mem-

largueza que é preciso assinalar, deu-me plenos po­
deres para realisar esta obra, esta obra de elegancia, 
esta obra de ilustração portuguesa ... Vou mostrar­
lhe numa rapida visita, os recursos materiais com 
que conto, a maquina que imprime a «Ilustração Por­
tuguesax, a oficina de gravura, a tipografia, a fotoiira­
fia, a sala de desenho. Em todo o pessoal tenho en­
contrado a melhor disposição para me auxiliar. Nos 
dois desenhadores Bernardo Marques e Rocha Vieira. 
encontrei dois colaboradores dedicados, talentosos e 
activos. Devo dizer-lhe que não conto só comi~o. Conto 
com os novos de Portugal, conto com lodos aque­
les que dizem mal do que está feito, com todos 
aqueles que poclem fazer melhor. A «Ilustração Por­
tu[.!uesm>, pelo facto de ser dirigida por 11111 moder­
nista, não s<'rá uma revista unilateral. secttiria. pes­
soalista. A '<ilnstrução Portuguesa» é uma revista para 
o publico. Procurará servi-lo o melhor possivcl. pro­
curará satisfazer todas as correntes que se asiitam 
dentro dele. A Ilustração Portuguesa . r<'s<:rva-se. 
no entanto, o direito. de fechar as suas portas n to­
dos os aleijões literarios e artisticos que pretendam 
transformá-la num hospital. Estou disposto, custe o 

Nn ortctna <lc gravu1·n 

bro:>, da qual fará parle o director da Ilustração Por­
tusiuesa» um escritor em evidencia. e o Ilustre critico 
liti:rario do cSeculo da noite. Ruy de Veras. A «llus­
traçilo Protuguesa. , concluicla a publicação do actual 
folhetim pasi;ará a publicar. mensalmente, para ser 
distribuida, juntamente. com o primeiro numero de 
cada 111e1., umu brochura contendo uma peça ou pe­
<)uena novela. ~o numero das iniciati\•as a tomar 
dei;de já, posi;o ainda confiar-lhe <JUe estou na dis­
posi ~·ão de promover uma grande huml'nagem ao 
poeta Eugenio de Castro, uma homenagem nacional, 
essa homenagem que ainda não foi íeita e que, para 
dignificaçilo de nós todos, tão urgente se torna. Eu­
genio de Castro é o poela a quem esta 1ternção deve 
mais, a quem esta geração deve, por assim dizer 
a sua propria existencia. Eugenio de Castro foi o 
santeiro do símbolo em Portugal, o simbolo a quem 
todos nós resamos. devotamente. Tenho todos os 
elementos para levar a bom fim os meus projectos. 
A direcção do 1Seculo>. com uma intelisiencia e uma 

2'H 

que custar, a fa1.er obra sã, obra vigorosa. obra na­
cional. E c1ue111 tiver duvidas, passe a comprar todas 
as semanas a .. Ilustração Portuguesax ... 

Quando, o sr. Antonio Ferro tinha acabado de 
todo a incandescente «kermesse» dos seus planos. 
ficára no ar uma clinamisação fecunda, vibrante e 
um largo halito de novidade e de modernismo. Pela 
janela: uma mancha doirada batia na casa, espelhava 
em cada movei, escorria luminosa e quente pelos 
lambris enceruclos. 

Em baixo. os «pulmões» do «Seculo» respiram 
fundo são fül wandeS rotativas C)Ue VOmitam em 
golfadas uma ed ição ela tarde. Aqueleruido atrai-nos. 
E' uma colossal fabrica de movimento e energia. 
Damos nma volta e vamos ver a casa. «O Secufo » 
por dentro é uma cidade com lojas, bairros e arte­
rias elegantes. O Chiado do «Seculo» é a «Ilustra­
ção Portuguesa». 

o HO:MEM QUE P\SSA 



EM 

CASCAIS 

As 

Corridas 

de 

Cavalos 

Eça de Q11etroz. ''cnccaor a uma <las col'rl<lns. 
no • Prorond• 

PINHAL 

e HEcou. finalmente, a hora civilisada das 
corridas de cavalos, esse grande luxo ela 
nossa epoca. As corridas ele cavalos. efe­
tuadas nos dias 2, 4 e 6, constituíram. na 
verdade. um acontecimcuto. Foi procla­

mada. emfim, a Europa em Portugal. Na vida portu­
tuguesa havia uma grande quietude, uma calma de-

no 
FlllPC de l'llhena. no cGentl~waD•, 

\'eocodor dó. cSteepl <-haSo> 

MO SER 
mente, aquelas horas cosmopolitas. aquelas horas 
que, decerto, não ficarão isoladas ... 

Lisboa é muito pouco «magazi ner ... E' preciso 
que o seja, é preciso que esta cidade se imprima a 
papel «couché». As corridas de cavalos vão contri­
b111r bastante para isso. E' preciso estar grato aos 
seus organisadores. O bom acolhimento que tiveraw 

Um nspecto da asststenc111 

masiada. De hoje em deante, ha outra febre, ha outra 
ansia, outro movimento. As horas que iam ao passo, 
começam a galopar. ·horas coloridas, horas-«jockeys» ... 
As três tardes das corridas de cavalos foram, sem 
duvida, as mais lindas da soison. O entusiasmo da 
assistencia, o . sol que presidiu ás corridas, a terra 
ruiva, as blusas barioladas dos cavaleiros. as «toilet­
tes» estralejantes das mulheres, coloriram, intensa-

as corridas, leva-nos a crêr, que nunca mais deixa­
remos de as ter, que nunca mais deixaremos de estar 
a par da hora ... E' preciso c1ue este facto não passe 
desapercebido. Ele tem mais importancia do que pa­
rece. E' uma era nova que se abre, uma era de ele­
gancia, de bom gosto, de virilidade. Mais do que 
uma revolução politica, esta revoluç:ão mundana pode 
ter larga influencia nos destinos do pars. O que leva 



os portu$(uesei> a interess11· 
rcm-se tanto pela politirn. 
pela politica 111c:;c1uinha. é 
nilo terem mais nada por 
11ue se intcrc .. scm .•• As cor· 
ridas ele cavalos, ao; concur­
:;os hípicos. os campeonatos 
ele · tennis», de hox», de es· 
s,!rima. todas ns nrnnifcstações 
de sport. abrem 110,1os hori· 
sontes ,são j.lrnndes escolns 
de ritmo. Mais do que ao 
corpo. elas dão umr: s.!r&nde 
a~ilidacle ao espírito. Sob o 
po11to de \'is ta mundano. tam· 
hcm são dis.!nfls de louvores· 
tas belas iniciathias. As nos­
:;as elegante::; leem poucas 
vi/1 in<!.', posam pouco. E' 

preciso dar-lhes pretextos. é 
nccessario que elas aparc­
~·am, que se criem, entre 
nós. as celebridncles da ele· 
~ancia. 

1 la muitos anos que cm 
Portu~al nilo ha um outono 
tão animado. t<io sceno~rafi­
co. tilo aparatoso. A «llus· 
tração Portn~ucsa~ sente-se 
feliz por assinnlar e::;te facto 
por ter ocasião de fixar as 
horas ma~azinadas que Lis· 
boa acaba de viver cm Cns· 
cais. que acaba de viver no 
F.storil, esse Estoril que, den· 
Iro de muito bre\'e. será uma 
sucursal de Lisboa. 

Este ciclo de festas ain­
da não terminou. Esta sema­
na teve já o seu começo o 
campeonato internacional de 
•tennis». em que tomam par­
te, a par dos melhores jo~a· 
dores portu1tuescs, os cam­
QCues de França e Espanha, 
Sonasel:il e D. Manuel Alon­
so. Tudo le,•a a crêr que este 
campeonato resnllc 11111 acon­
tecimento, à semelhança cio 
que aconteceu com as corri­
das de cavalos, que. a des­
peito do pessimismo de mui­
tos. conses,!uirnm conquistar 
inteiramente o nosso publico. 
A,. corridas ele cavalos Vito 
ter cm Port11~ul um grande 
clcsenvol\limcnto, vilo, certa­
mente. or<lanisor-se. cm tem­
poradas. ·como nos j:!randes 
ceutros. E' justo· salientar a 
actividacle do Sociedade Hí­
pica Porlus.!lll'SU, 11ma das 
ruras sociedades cl~ste genc­
ro que niio se res1~na a ler 
uma simples tal>oleta A So­
cil·dade Hir.icu Port11S!11csa 
acaba de ntirmnr n sua- vita­
lidade com a or<,,!anbação das 
n>rridas ele c;\\'alos. Q11e a 
Sociedade 1 lipicn continue a 
dar-nos as horns hipicas. as 
belas horas t·picas que nos 
tem dado si)o os sinceros 
desejos da llu~traçiio Portu­
siucse . 

Outro nspecto do. asetsteucla 

Uma rnse das corrtdns 

um gruro do camptnos 



MARINETTI 
O HOMEM MAIS ASSOBIADO DO MUNDO 

O a.<1tig o Bstado Maior futurista Carra 
Boccio11i, Russo/lo 

Uma exposição futurista 
nas r uos de Roma 

!á me dirigi. Tratava-se de um hote l futurista, 
dum hotel bastante scenografico,[com muitas 
côres cm vez de rnaples . .• O hali em quadra­
dos brancos e negros era um jogo de damas, 
um delicioso jogo de damas, actrizes de ci­
nema, cançonetistas, mulheres de cheQue­
mate .. . Marinetti não ·estava. Entretanto, era 
esperado. Partia nessa tarde para Milão e de­
certo, ainda vinha ao hotel antes da partida. 
Comecei a esperá-lo, a esperar Marinetti, a 
esperar o dia de amanhã ... Na sala de espeta, 
uma mulher loira deu-me esperanças . . . Era 
uma loira bastante futurista, com os olhos di·· 
namicos, febris, a agitarem-se, como rolda­
nas .. . Uma a uma, as horas passavam, passa­
vam sem Marinetti que é incapaz de passar ... 
A hora do comboio avisinhava-se. Entretanto 
a loira avisinhava-se de mim, desembaraçada, 
rápida, bastante Marinetti ... 

e ONHECI Marinetti em Roma, ha 
perto de um ano. Eu tinha um 
vivo desejo de conhecer o apos­
tolo do futurismo, esse tenor das 
ideias modernas, na frase mal hu­
morada de André Salmon. Quasi 

desisti de o encon rar. Ninguem sabia ao certo 
onde e'e estava. Marinetti ora está em Milão, 
ora em Roma, ora em Florença. E• um ho­
mem-rapido. Ele não está aqui, nem a!i, nem 
acolá ... Ele está no Tempo, ele, está na Hora, 
na Hora que ha-de vir . . . As estações de ca­
minho de ferro são as salas de visitas de Ma­
rinetti. Para chegar até ele não é preciso cartão, 
basta um bilhete de gare ... 

Ao fim de alguns dias de pesquizas inuteis , 
consegui saber que Marinetti se encontrava em 
Roma, ha dois dias, num pequeno hotel s i­
tuado num dos bairros novos da cidade. Para 

Faltavam apenas Ires quartos de hora para 
o comboio de Milão. Resolvi irá gare, resolvi 
ir surpreendê-lo com o pé no es~tribo .. . Co­
meçava eu a pôr em pratica a ITllinha resolu 
ção, arrumada já nos meus oihcDs a desarru­
mado loira, quando Marinetti m(e surgiu, um 
Marinettl corpulento, encarniçadm, de bigodes 
impertinentes, de olhos em libe(l'dade, como 
as suas palavras. A presença de Marinetti é 
normalissima. Marinetti veste da> alfaiate ce 
todos, usa o meu chapeu, usa as botas de quem 
me lê .. . 

Os meus cumprimentos, as rrninhas frases 
estudadas não produziram resultado algum. 
Marinetti não tem tempo para ser cumprimen­
tado. Perder um comboio, para ele, seria per­
der a reputação. Entretanto, apesar da visível 
impaciencia, Marinetti foi correcto, atencioso, 
agradavel, de uma delicadeza sem pontos, nem 
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virgulas, nem reticencias. . . Preguntou-me 
pelo movimento futurista em Portugal. Falei­
lhe de Mario de Sá Carneiro, o turista da 
morte; de Santa Rita Pintor, o adivinho da ge­
ração; de t\m1deu de Sousa Cardoso, esse 

l 'ma dançarina sem desco11so 

Marinetti, o inimigo da tradição, o autor do 
cAbas le Tango et le Parsifal>, lambem se 
cparsifalisa• um pouco, lambem não resiste 
á tentação de ir passar o Natal com a famí­
lia .. O futurismo é um belo grito de inde-

A modista 
Quadro de cGlnn Sf\\·Crlnl 

boemio das tintas. Marinetti interessou-se, pro­
meteu uma visita a Portugal, lançou-me a 
ideia de uma série de conferencias no nosso 
país Os minutos iam correndo vertiginosos, 
futuristas. Marinetti tem ainda tempo de me 

,t rernluçllo, quadro 
de Russolo 

pedir a minha direcção, de me prometer o en­
vio de todos os seus livros. Sempre de pé, 
sempre de pé no estribo, comunicou. me que 
ia a Milão -a capital do futurismo- passar 
o Natal. com a familia. Marinetti, o demolidor 

pendencia intelectual, é um grande passo para 
a libertação da inteligencia. No entanto, ele 
não será possi vel emquanto a ideia de Cristo 
existir sobre a terra, emquanto houver lagri­
mas para chorar a morte de Jesus, emquanto 

este Marinetti ou qualquer outro fôr passar o 
Natal com a família ... 

E• preciso, porém, estar grato aos futuris­
tas. foram eles, em parte, que prepararam es.ta 
hora, esta hora forte, esta hora mecanica, esta 



hora-relogio de gare. . . Não ha o direito de 
duvidar da sinceridade d '.>S futuristas, da sua 
fé. Dentro do seu programa de acção, eles ba­
teram-se na guerra, bateram-se valentemente, 
como se póde concluir pela lista de mortos e 
feridos que Marinetti publicou no seu livro 
" Democrazia futurista». 

Não descansam um momento na p•opa­
ganda das suas ideias. Marinetti multiplica-se. 

Um autografo 
de Marinetti 

Hoje em Roma, ámanhã em Milão, depois em 
Paris, fazendo conferencias, atirando panfletos, 
organisando exposições, arrostando heroica­
mente, com a incompreensão da turba, inti tu­
lando-se, com orgulho, o homem mais asso­
biado do mundo. . . M ilão é um autentico 
baluarte futurista. No Corso Venesia, 61, está 

!LUSTRAÇÀO PORTUGUESA 

tina, todos os creadores, todos os homens que 
plagiam Deus. Troquei apenas duas palavras 
com Marinetti. Mais não precisei para ter uma 
opinião sobre o Homem, esse homem vigo­
roso, cboxeur» de ideias, que atira palavras 
como sôcos, que na propria fraqueza de ir 
passar o Natal com a familía, revelou uma 
força, a força de proclamar, bem alto, essa fra· 
queza .. De re~to, a minha observação, é uma 

Marinetti 

observação despeitada, invejosa. E• que eu, 
naquele ano, passei o Natal sósinho, longe dos 
meus, longe do meu país que é, todo ele, um 
presepio, com nuvens lindas de algodão em 
rama, com um sol-menino, um menino Jesus 
que nos põe a todos numa adoração ... 

Ao chegar a Lisboa, esqueddo já da pro-

1~ t: 1:: 1:: 1:: t!: 1:: i~ e cecccei·ci:cccccccCêi:ccceeêccêeeeêM 
-~· hais<:rs + ~· X + i· caresses + fraiche11r 

'bcaulé í·légancc 
;.. -:: +. :- X ~ -

,. a 11 ilécecceccccecP. 

AI Hrrrrr 
instalada a séde do futurismo, uma séde activa, 
tumultuaria, frenetica, donde saem, diaria­
mente, para todo o mundo, milhares de mani­
festos ... Ha um jornal diario, orgão do futu­
rismo, cTesta de ferro .. , dirigido por Mario 
Carli, um mutilado da guerra. Eu, que tenho 
um demasiado amor á minha epoca, para ser 
futurista, admiro os futuristas, admiro Mari­
netti, admiro todos aqueles que fogem á ro-

:1000 1 
frs. par mois 

+ bague rubis 8000 

+ üO()O frs. chaus· 

surcs Demain chcz 

loi. .Je suis scrieue.c 

dévou~e Tentlresses 

Wm billtete de 
<amor escrito por 
u1111a mulher fu­
lturista aumpas-

~adis/a 

259 

messa do futurista ma'or, encontrei em minha 
casa, á minha espera (estava vingado ... ) livros 
e l ivros de Marinetti. Num dêles encontrei o 
modelo de bilhete de amor, em futurismo, 
que reproduzo, um bilhete que poderia ter 
sido escrito pela loira do hotel, a loira futu­
rista, com os olhos em roldanas. e os braços 
em guindastes ... 

ANTONllO F ERRO 
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/ll,;S TR.AÇÃO PO!?JUG ú ESA 

os l~ S TO R IS 

E s T ,\~,A O D E P R I Jl A \' E R A ETER N A 

n. Ramon Gomez ck la Serna. o ih1stre crítico e 
bi:1.arro escritor. nosso amisto e visinho, em um 111í­
mero suplemento extraordinario d' El Fi1<aro, de no­
ven!bro de 1919, referindo-se à lu;r. de Portur;ial a cujas 
praias. de quando em quando. traz a banhar as mc­
n inas dos seus olhos enamorados da Côr e do Ritmo 
do 11osso li tor al, alvit ra qne poderíamos cm pról do 
t11:ismo anunciar a nosso luz em grandes cartazes 
af1xnclos. por todo o 1111mdo, com a se~ui ntc inscri ção 
de h1o requin tado e espirituul sabôr: 

Portugal 
LA M AS PUHA LUZ DEL MUNDO 

LA LUZ PARADISIACA 
LA LUZ QUE NO l IACE DANO A 
LOS ESPIRITUS MAS DELICADOS 

LA MEJOR LUZ 
PARA LA CURACION DE LAS 

HERIDAS F.SPIRITUALF.S 

Quando· um estranlo!eiro ilustre, como seja o da 
autoria do referido arti\lo. cuja bagasiem !iteraria já 

couta du:1.ia e meia de obras val iosíssimas. se refere 
em termos tão lisongeiros ao priucipal factor clima­
terico de um pais. que lhe não foi berço. é que real­
mente ele se impõe por sua própria natureza privile­
giada e rica. 

A Costa Awl de Por lus,!a l, superior à COie ti' Al.llr 
da Frauça pela sua amplitude icnográfi ca. tem 11os 
F.storís o máximo do seu explcndor em luminosidade, 

O combóio, meia via beira T ejo. meia via beira 
Oceano, que nos traz de Lisboa, a decantada das 
sete colinas em plinto de mármore e granito. ofe­
gante. sobêrbo da sua musculatura d'aço e triunfal. 
pára. emfim, cm S. João do Estoril. Enseada Azul ... 
Um silvo a!!udo. flécha no espaço d'oiro, parte da 
gucla cm ferro da locomotiva e cil-a que segue 
ovante. por curvas rítmicas. cm direcção ao Estoril. 

O mar, de um azul esmalte, ttucbra-se todo cm es­
puma dt• neve na praia d'oiro. E o amontoado da ca­
sari a. impanle de gõso, esboça um sorriso ao sol. 
Uma pal111cira. um códro e uma acacia aqui e alé111 
desper ta111 em nós a e"ocaçiio dos ninhos. Papoilas 
em brasn e mahncqueres cm chama. piscam seus 
olhitos de flôr no decorrer dos caminhos. E um ar 
adolescente de seiva luxuriante. gennina lascivo dos 
flancos da terra. Em poeira cl'oiro na estrada la­
deando a praia. esbelto boieiro de li r ico gesto conduz, 
aguilhoando os mansos bois arquejantes a carrada, 
cllianclo nos eixos, a lrasbordar de algas marinhas e 
musgos. Um arôma de marcziu períuma o espaço vir­
gem e aos lobios sanguíneos elas moçoilas garridas 
aflora e cresce um apetit e de bei jos. Aspira-se ar 
puro a plenos pulmões e umn bcnçào do Ccu cai 
sõbre as cousas. 

Uma nlminha de Deus. perfilada. com a aparêncrn 

·---. ..,------·--------------

A praia 
do Monte Estor il 
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de uma bon<>ca de cbttmbo, a 11111a passa~e>m de uivei. 
de baneleirolinha vereie em punho. passa \'ertiginosa 
e deslumbrante pela retina emotiva de u111 b~bé 11 j11-
nela ele u111 dos compartimeutos de primeira classc>. 

Em t'stilo il antii;ia porl11g11esa. uma 011 outra ha­
bita~·ào se> destaca com seu alpendr<', nicho e aru-

.1 

Monte Estoril 

IPjos pint11dos, d en tre a vulgaridade plebeia das de-
mais moradias. · 

D<' Casc!lis a ballia exple11cle·ao fundo ! 
O ~co dr ·um éco vibra perenern enlr no ei;paço. 

Estoril! ... Estori l ! ... Um novo si lvo rcbôa cor­
tando oiro e azul. Manilha o mar a dois passos. 
A egreja de Santo Antonio. alvejando com seu 
adro festivo e domingueiro. põe 110 conj11ncto a nota 
mfstica da sua waça. frente a 11m padrào encimado 
por umn cori'\11 real q11e à humildade iudi~cnu dos 

l l US TRAÇÂO PORTUGUESA 

habitantes se impóz e e!';capott i11col11me só pelo q11e 
representa. talvez. d<' tradicional e artístico. 

A estrada nacional prolonga-se agora. roleante. 
pelo sopé cio Monte 

Cas11I dr S. ffoqu<' entrt' muros e alpendrc>s Alpc>n· 
dres e muros t'nlrl' heras e ~licinias. Rosas sobre 

colos. colos sobre mir11nlcs, mirantes sobre o 
Mar. 

Monte Estoril! ... U111 novo silvo e 11111 novo arranco 
da locomotiva pôe111"11ovamcnte em marcha u ~rande 
cobra~de ferro e' a~·o. 

U1aLels <tio Múlltc 

O Monte (• todo 11111 jardim. Lá baixo a praia é 11111 
suspiro de Deus. 

Esguia canôu uo lur!.!o. panelas as vélas \'O<,!a 
branda e lenta com a mu!.!eslatica mansidão de 11111 
cisne. E na linh:1 brumosa do horizonte, tc1111e nuvem 
de fumo se evola ele um cinzento vapor que, ü clislan-
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eia a que o vejo, caberia à Vontade na palma da 
minha mão. 

Volto as costas ao Mar, Deus me perclôe ! e cai-me 
nos hombros o Pecado da Terra em remissão de 
Paisagem. A fisionomia dos cdificios tem qualquer 
cousa de extasi e assombro em face do panorama. 

A praia de S. folio 
dó estoril 

Segue. emtanto, o comboio a sua marcha em r itmo 1fo 
curvas, agora, em direcção a Cascais. Salpicos ele 
espuma de encoulro à muralha da via ferrea quasi 
que alcançam os vidros das carruagens. E o litoral é 
um grande poema lírico, aberto para que o Mar o 
recite. Nuvens, gaivotas e o Sol: alegorias do Poêma. 

Nova passagem de nível, outro brinquedo de chumbo, 
mais um minuto ... e terminus: Cascais! 

Cocheiros na almofada dos trens de praça, em fila, 
aguardam avidamente a resolução de um passeio à 
Boca do Inferno, à Guia, Praia do Guincho ou 
Penhn-Louga. 
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O burgo é pobre e quasi incaraderistico; qualquer 
pequena cidade da provincia o e$!uala. MéMi atinS!ida 
a praia. caminho da Cidadela. áe novo esplenáe o 
vanorama ma!,!nifico. Num espir itual amplcxo, Deus 
abraça a sua Obra em seu orgulho de Artista. 

Chega aos nossos ouvidos a arroucada voz dos 

pescadores, puxando. num esforço lilanico. as~lanchas 
apinhadin has de peixe e bu1,iando á uma: força agora. 
força ! 0-ô-ô-ô-ô-ô-ô-ôh ! . . . 0-ô-ô-õ-ô-ô-ô-ô-ô-ô-ô-ô­
hô ! ... 

.Já o Céu é a Lege11da do fogo. O Sol imerge nas 
aguas ... 

r .. 

Uma rua 
do Monte 

Cai em síncope a Tarêle ! 
E a Alma da Natureza perde os sentidos. 

AUGUSTO DE SANTA R ITA 



O v·ELI-IO, O RAPAZ E O BURRO 

II 

Encontra uns homens que dizem : 
-- Olha aquele, que tal é! ... 
Montado o rapaz que é forte. 
e o velho, tropego, a pé! -

IV 

Monta-se, mas dizer ouve: 
que patetice tão rata! 

O tamanhão, de burrinho, 
e o pobre pequeno, á pata! 

Partia um velho camponio 
do seu monte ao povoado: 
- levava um neto qu..! tinha, 
no seu burrinho montado. 

III 

-Tapemos a boca ao mundo -
o velho disse. - Rapaz, 
desce do burro, que eu monto, 
e vem caminhando atraz. -

V 

- Eu me apeio, diz, prudente> 
o velho de bôa fé; 
-vá o burro sem carrêgo, 
e vamos ambos a pé. -
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VI 

~ 
~ 

Apeia-se, e outros lhe dL~em: 
- Toleirões, calcando lama! 
De que lhe serve o burrinho? 
Dormem com ele na cama? 

VII 

-Rapaz, diz o bom do velho: 
- se de irmos a pé murmuram, 
ambos no burro montêmos 
a ver se inda nos censuram. 

VIII 

Montam, mas ouvem dum lado: 
- Apeiam-se, almas de breu! 
Querem matar o burrinho? 
Aposto que não é seu! 

IX 

y-· Diz o velho: Têm ralhado 
A L__:.- de tudo. Que mais nos resta? 

- · · Peguemos no burro ás costas, 
X 

- Olhem dois loucos varridos! -
ouvem com grande sussurro, 
- fazendo o mundo ás avessas, 
tornados burros do burro!-

XI 

façamos ainda mais esta. -

J O mundo ralha de tudo, 
tenha ou não tenha rasão. 
Aqui lhes fica u11a historia 
em prova desta asserção . 
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TIC-TAC-TIC-TAC 

As revistas porlu~uesas são todas, 
mais 011 menos. tique:;-taques. l~ste 

Tu- Toe do Eden. se não é um Ti - r 1c 
de pulso. (i. pelo menos. um ri.- fac 
despertador ... 

As bailuriuas belgas quando afiram 
com as pcrnus ao ar, fazem-no com 

o evidente desprendimento ele quem ni\o 
se importa de ter ele as ir ap1111hur de­
pois •.• 

RF.\'1s·111 deve ser sinonimo de balbur-
dia! Os fadinhos langorosos que de 

quando cm quando surgem nas revistas. 
aborrecem-me. como quando encontro um 
cabelo na sopa, ou tenho de concentrar 
tristeza para uma visita de peznmes. 
Mns puru c1uc hilo-de as revistas ter um 
fumo no bruço? 

TENIIO rta li ta 
estima por 

um compere de 
revista como por 
uma tia velha 
<jue me tivesse 
<:ontndo h is to -
rias em pequeno. 

A s n9ssas sira-
c1osas co­

r istas bailam ... 
E dizem ás ou­
tras. bailando: ­
Lá te ensianas­
te ! ... Olha que 
a~ora era a per­
na esquerda! ... 

J; 
1 

;, 
/, 

Q nosso publi-
co já não 

podl• displ'nsar 
us bnilurinus bcl­
stns. qualquer 
di11 si\o promo­
vidas 11 notu re­
<,lionalistu. 

N º 11c. rac 11a um quactro fetii. º qua-
c1ro pussaclo nos basticlorc>s dum 

teatro. Dizem que não é orii;!innl. Que 
admira que 11111 quadro de revista scju um 
qunclro revisto? 

_%01Mlll1 Miranda na Trisfe Frio cnn-
,, sc~uc ser bonita. Tem tanto o receio 

de que o publico tome ai ><cu papel n se­
rio, c111c fuz lodos os •esforros por uiio 
ser triste nem feia ... 

4 
1 

Q Ghira . q1~a11-
clo v1a1a, 

·viaja cncnixota­
.do e por purtcs. 
·como as 111ac1ui-
111as que l'ccm de 
·fora... A.- rc­
·vistas c>rn que 
ele entra i;ilo as 
mais dificcis de 
montar ... 

~o 

EMA ele Olivei­
ra~ uma es­

trela caida .•. 

T IRA-LINHAS 

(1>cscnho' clr. l:Oll· 
nrlll Telmo) 



/ 

UMA FESTA DE CARIDADE 

A• espora <10 ctox•trot • 

A aenhorn duaueza de PAl01eln ,·cn<lcntlo rlrns ao senhor conde aa Ponto. \O coutro n senborn baro:ieza ae ttezencl.i 
(<Cllchéa• Garce1) 



? -· NO PARQUE PALMELA 

J\l ,cllo ncrc<lla, M .ollo (õo:<lon o os scuhoroa A. nurnl\)'. n. ~liguei ae Sá Po.cs <lo .1 mnral ( Anadh•). o. Jollo de l,cncnatrc 
o Lnlz Trigueiros 

,\$ MUbOtD.S D . ;\ID.rln llolrnODlC, li . l.UIZ8 Palrneln, :11 .e:lo Pinto UnatO, O. Ttreza Pinto COellnO 
e o s •ollor cone!~ ae cnstelo \le11<10 («CllcbCs• Garcez) 



ILUSTRAÇÃO PORTUGUESA 

A MISERIA NA RUSSIA 

Um gr11po de creanças russas dea11te dos correspondentes dos jornaes americanos que lhes acabam de 
distribuir mantimentos 

e HEOAM até nós, nas fotografias e nas 
cartas que os correspondentes de 
jornaes americanos enviam, echos 
apavorantes da tragedia russa; 
agora no mar encapelado de odios 
em que se afogou a velha aguia 

dos czares, surgiu de foice erguida o fantasma 
espetral da fome. 

Um grupo de jornalistas inglezes e ameri­
canos, tendo conseguido autorisação dos so­
viets para vizitar Stavropol, partiu num vapor­
sito amavelmente cedido pelas autoridades. A 
discretas instancias do capitão, adquiriram al­
gum pão para os tripulantes; custou-lhes ape­
nas 6 dollars e tal, quer dizer, 250.000 ru­
bros. 

A• chega la, no caes, ficáram surpreendi-

250 

díssimos de encontrar uma montanha de sacos 
de trigo; guardava-os apenas uma sentinela. 
E a dois passos, faminta, uma multidão silen­
ciosa olhava aquele tesoiro que lhe mataria a 
fóme. Não a detinha o mêdo. Tratava-se do 
do trigo das sementeiras; da possivel abun­
dancia futura. As mães apertavam mais os fi­
lhos, cujas mãos descarnadas mal p1)diam 
segurar umas codeas negras, bolorentas. 

Compadecidos, os jornalistas falaram-lhes, 
animaram-nos, prometeram a caridade distante 
da America. Um raio de esperança brilhou, 
por um momento; mas se um inverno prema­
turo congéla o Volga, ou um ano rnáu cae 
sobre a Russia, quem póde prever a que ponto 
subirá uma desgraça que é, já hoje, uma das 
maiores tragedias da humanidade. 



Çw1p:)fl2zes ra5sos vindos dos terrltorlos onáe Jr:rassa a fome e qae açabam de e.; pôr a $114 miserla aos jornalistas americanos 



ACTUALIDADES 

Mnctumoleolle \111rl11 dn t:oncol~llo s11rmento 
c:ot1011, 11enlll tllhl\ !lo sr, non)amlm CoJ100. 
<1110, tollzmcntu, som graves con&cQuunctns. 
cutu dum cnvnlo cm c1uo se trclnavn p11ra o 
QOncurso, 100<10 sot1'!do 11 rra.turn dur>ln dum 

hruço 

.João 1\lbelro LOPC•, nctor, o 11111 usr>Oa!\, 1.trz nnngel l\lbelro Lopes, rocen· 
toment<· consorciados no 1110 de Janeiro 

A ~r.• o. Tomnsla <.ornes tio sousa. Costa. mãe do 
Ilustre eacrllor i;ousa t:ostn, takclda em tt de 

auterobro 

1 crnando de 1 rcltns, ~. • cabo do pollctn n,• ~'2S, 
<1ue por ocn~h\o dos ulllmos tem(lornea, prestou 
rolcnu\les aen· tçoet 1:,h·nndo \'Arlt\S 1•cs1ona. Ten- ... 
do recolhido a cn•n resolveu llm11nr n pl~totn, 
tendo·SO·lhe esta cllspa.rrulo e da.•odO•lhe morte 

lnstnntnoea 

1 .. 




